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O	material	aborda	de	forma	inclusiva	as	crianças	com	alergias	
alimentares/celíacas,	diabetes,	dislipidemias/HAS,	e	com	intolerância	à	lactose.

Lei	12.982/2014:
§ 2º	Para	os	alunos	que	necessitem	de	atenção	nutricional	individualizada	em	
virtude	de	estado	ou	de	condição	de	saúde	específica,	será	elaborado	cardápio	
especial	com	base	em	recomendações	médicas	e	nutricionais,	avaliação	
nutricional	e	demandas	nutricionais	diferenciadas,	conforme	regulamento.”	





Alimentação	vegetariana	na	infância

Cada vez mais famílias optam pela alimentação
vegetariana, inspiram e ensinam os propósitos
de vida a seus filhos

Há ainda muitas crianças que escolhem não
comer carne por conta própria - fazendo com
que os pais descubram um novo estilo de vida.







430	crianças	de	1	a	3	anos	(onívoras,	vegetarianas	e	
veganas)

Avaliação	de	energia,	macronutrientes e	
antropométrica

Conclusão:	
Onívoras:	maior	consumo	de	proteínas,	gordura	e	
produtos	com	açúcar	ou	de	adição
Vegetarianas:	maior	consumo	de	CHO	e	fibras
Dietas	vegetarianas	e	veganas podem	fornecer	todos	os	
nutrientes	necessários	nesta	faixa	etária,	garantindo	
crescimento	e	desenvolvimento	adequados.



• Crianças vegetarianas tem menor risco de 
obesidade/sobrepeso na infância e 
adolescência

• Maior consumo de FVL e menor consumo 
de processados (snacks doces e salgados)

• Relação com hábitos alimentares e estilo de 
vida saudáveis

• Atenção com B12, ferro, zinco, cálcio, vit
D

• Apesar de fatores dietéticos poderem 
limitar a absorção de ferro e zinco, a 
deficiência destes não é comum em 
vegs em países industrializados

• Avaliar necessidade de suplementação 
individual

• Suplementar B12 



O	Guia	Alimentar	para	Crianças	Menores	de	2	anos	coloca	que	a	dieta	vegetariana	bem	
planejada	pode	ser	seguida	na	infância.	

O	Ministério	da	Saúde,	na	Matriz	para	organização	dos	cuidados	em	relação	à	
alimentação	e	nutrição	na	atenção	básica	(versão	preliminar),	traz	a	seguinte	
recomendação:
"Identificar,	acolher	e	realizar	o	cuidado	adequado	 e	oportuno	 de	indivíduos	ou	famílias	
que	adotem	outras	práticas	alimentares,	por	exemplo	o	vegetarianismo	e	veganismo".

O	vegetarianismo	é		endossado	por	algumas	Organizações	Internacionais,	tais	como:	American	Heart	
Association (AHA),	a	Food and Drug Administration (FDA),	a	Kids Health,	da	Nemours Foundation,	College of
Family	and Consumer Sciences,	da	Universidade	da	Georgia,	a	Academy of Nutrition and Dietetics (AND),	
Dietitians of Canada,	a	Sociedade	Italiana	de	Nutrição	Humana	(SINU),	a	American	Academy of Pediatrics e
a Canadian Pediatric Society como	estratégia	na	prevenção	e	no	tratamento	de	doenças	crônicas



Disponíveis	 para	download	
gratuito	no	site:
www.svb.org.br



Modelo	do	
prato	da	
criança	

vegetariana

Guia	Alimentar	para	bebês	e crianças	vegetarianas.	 SVB.2018.



Guia	Alimentar	para	bebês	e crianças	vegetarianas.	 SVB.2018.





Sugestão	de	preparação	
(SVB)



Uma pessoa
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Muito	obrigada!


